
S
exta-feira passada, dia 07/08, 

Walmor de Luca em mais um 

de seus momentos de destem-

pero, disse ao Presidente do Sindicato 

que vai jogar na lata do lixo o Plano de 

Cargos e Salários (PCS) e o Acordo Co-

letivo (ACT), e que a partir de agora a 

“lei sou EU”, ou seja ele. E para provar 

que realmente vai levar a ideia malu-

ca adiante, convocou uma reunião do 

Conselho de Administração para o dia 

14/08, às 15h, e colocou esta questão 

como ponto de pauta.

Esta é uma retaliação barata contra 

uma conquista conseguida na Justiça, 

a ação de descumprimento do PCS (ní-

veis) para quem se desligou da empre-

sa entre 1993 a 2000. Tentam jogar a 

categoria contra o Sindicato para nos 

dividir e assim fazer valer suas posi-

ções.

O PCS foi instituído na Casan através 

do ACT 1991/1992. De lá para cá fo-

ram efetuadas duas revisões e no ACT 

deste ano, conforme a cláusula 37ª, 

* cou acordado que efetuaremos uma 

nova revisão, a * m de efetuar os ajus-

tes necessários, o que é perfeitamente 

normal. Assim, o PCS e suas alterações 

foram frutos de acordos.

O PCS tem como objetivo implantar 

uma política de recursos humanos nas 

empresas. Ele estipula critérios que de-

vem ser seguidos pelos empregados e 

pelas Diretorias das empresas.

Na Casan, antes do PCS o que pre-

valecia era a política do compadrio, 

da * cha partidária, da submissão, ou 

seja, se fosse cupincha do chefe tinha 

as benesses da lei, agora se não fosse, 

recebia os rigores da lei. 

O PCS foi uma conquista da catego-

ria, fruto de mais de uma década de 

muitas lutas. Não vamos deixar que 

esta conquista vire pó.

A Diretoria da Casan quer acabar 

com o PCS para fazer o que bem en-

tende. O * m do PCS abre portas para: 

a terceirização/privatização, os negó-

cios inescrupulosos, bene* ciar os apa-

drinhados, contratação de dezenas de 

Assessores e Chefes sem concurso, en-

tre outras.

Bobo é o sapo que sai da capoeira 

para morrer na estrada. Não nos esque-

çamos que os critérios para rescisão do 

contrato de trabalho (garantia de em-

prego) é parte integrante do PCS. As-

sim acaban-

do com o 

PCS, logo 

irão dizer 

que não há 

mais garan-

tia de emprego.

 Este * lme de terror (a lista de demis-

são) nós já assistimos várias vezes e 

não queremos ver novamente

Isto é o que o governo LHS/Pavan 

tem que fazer urgente e não tentar 

jogar mais uma pá de cal sobre a Em-

presa para bene* ciar os privatistas 

de plantão. Por que não acaba com a 

penca de Diretores/Consultores, com 

a forma vergonhosa de distribuição 

dos lucros entre trabalhadores e admi-

nistradores da Empresa, com a tercei-

rização e não assume publicamente a 

defesa da Casan contra os ataques de 

seus aliados políticos, como Ronério e 

companhia?

Mais uma vez vamos à luta para dar 

um basta a esta tentativa de golpe. 

Nossa unidade e disposição de luta 

será fundamental para defender a Ca-

san pública e nossos direitos. 
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MAIS UM GOLPE À VISTA

ASSEMBLEIA REGIONAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS
Data: 14 de agosto / sexta-feira
Horário: 14 horas 
Local: em frente ao prédio da Matriz

De Luca diz que vai jogar o PCS e o ACT no lixo

É para aumentar ainda mais 
o “Trem da Alegria”

Ele está de olho na 
Garantia de Emprego

Acabar com o 
“Trem da Alegria” e 

defender a Casan pública

VAMOS TODOS/AS 
À LUTA!


